A Mais Lugar (+Lugar) é uma plataforma geocolaborativa e gamificada, composta por um aplicativo para dispositivos móveis e um sistema Web, que visa o engajamento e colaboração da população para a melhoria das comunidades, especialmente em temas relacionados à saúde coletiva e à redução das desigualdades sociais. Seu objetivo principal é transformar comunidades em locais mais seguros, agradáveis e funcionais. Desenvolvido inicialmente por uma equipe multirreferencial de pesquisadores da Universidade Federal da Bahia (UFBA), a plataforma utiliza a abordagem de mapeamento participativo e crowdsourcing para permitir que os cidadãos mapeiem, compartilhem e discutam problemas, soluções, pontos de interesse ou áreas que necessitem de melhorias.
O funcionamento do +Lugar baseia-se na coleta e visualização de dados georreferenciados em tempo real. O sistema incorpora mecânicas de gamificação como níveis, medalhas e recompensas, de forma a transformar o ato de mapear em uma experiência lúdica e educativa. Essa abordagem incentiva a coleta de dados sobre vetores de zoonoses e fatores ambientais precursores, aproximando ciência cidadã e vigilância em saúde.
Durante a pandemia de Covid-19, a plataforma foi expandida para incluir uma versão específica voltada ao mapeamento de preditores de transmissão da Covid-19, utilizando abordagens de crowdsourcing e percepção de risco. Nessa versão, o +Lugar implementou mecanismos específicos para o mapeamento de preditores de transmissão da doença (como pontos de aglomeração ou ausência de equipamentos de proteção) e alertas em tempo real sobre a aproximação dos usuários a áreas de risco previamente sinalizadas. Essa abordagem se destacou por capturar a percepção de risco da população em relação ao Coronavírus.
Assim, o +Lugar se consolida como uma plataforma geocolaborativa inovadora, que combina mapeamento participativo, gamificação e ciência cidadã para apoiar políticas públicas de saúde e meio ambiente. Além de servir como instrumento educativo e de mobilização social, o aplicativo demonstra potencial para subsidiar estratégias de vigilância epidemiológica e de prevenção de doenças, especialmente em comunidades vulneráveis. Sua proposta de unir tecnologia, engajamento social e dados geoespaciais coloca o +Lugar como uma importante contribuição para o campo de eHealth e epidemiologia participativa.


A plataforma +Lugar é um aplicativo móvel geocolaborativo e gamificado que visa o engajamento cívico e a colaboração para a melhoria de comunidades, especialmente em temas relacionados à saúde coletiva e à redução das desigualdades sociais. Seu objetivo principal é transformar comunidades em locais mais agradáveis, seguros e funcionais. Desenvolvido inicialmente por uma equipe multirreferencial de pesquisadores da Universidade Federal da Bahia (UFBA), o aplicativo utiliza a abordagem de mapeamento participativo e crowdsourcing para permitir que os cidadãos mapeiem, compartilhem e discutam problemas, soluções, pontos de interesse ou áreas que necessitem de melhorias.

O funcionamento do +Lugar baseia-se na coleta de dados georreferenciados em tempo real, facilitada pela tecnologia incorporada aos dispositivos móveis. Estruturalmente, a plataforma se apoia em um servidor com API e utiliza o modelo de desenvolvimento móvel híbrido, integrando-se à plataforma Vicon SAGA (Vigilância e Controle) para a gestão e armazenamento dos dados geográficos. Além da coleta de dados geográficos, o aplicativo permite o registro de informações por meio de áudios, enriquecendo a base de dados colaborativa.

Inicialmente focado na promoção da saúde coletiva e no controle de zoonoses, o aplicativo expandiu seu escopo em resposta à pandemia de Covid-19. Nessa versão, o +Lugar implementou mecanismos específicos para o mapeamento de preditores de transmissão da doença (como pontos de aglomeração ou ausência de equipamentos de proteção) e alertas em tempo real sobre a aproximação dos usuários a áreas de risco previamente sinalizadas. Essa abordagem se destacou por capturar a percepção de risco da população em relação ao Coronavírus.

A gamificação, um elemento central da plataforma, utiliza mecânicas de jogos — como missões, pontos de experiência, níveis e desbloqueio de conquistas — para promover o engajamento e a contribuição contínua dos usuários. Estudos de validação em comunidades, como no subúrbio de Salvador, mostraram que a intenção comportamental de uso da plataforma é significativamente impactada pela "expectativa de esforço" (facilidade de uso) e pela "influência social". Além da seção aberta ao público em geral, a plataforma dispõe de uma vertente institucional que permite hospedar projetos de mapeamento de diferentes segmentos e instituições, contribuindo tanto para o conhecimento científico quanto para intervenções sociais.
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